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Introdução

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por di-
ficuldades na interação social, na comunicação verbal e não 
verbal, além de padrões restritos e repetitivos de comporta-

mento (American Psychiatric Association, 2013). Tais características 
impactam diretamente o processo de aprendizagem e demandam 
abordagens pedagógicas diferenciadas para favorecer o desenvolvi-
mento cognitivo e social das crianças com TEA. A intervenção psico-
pedagógica surge como uma ferramenta essencial para minimizar 
os desafios educacionais e promover uma aprendizagem eficaz, con-
siderando as especificidades desse público (Lord et al., 2020).

Além disso, o acompanhamento psicopedagógico proporciona 
um ambiente seguro e acolhedor, onde as crianças com TEA podem 
explorar suas habilidades e limitações em um ritmo confortável. Essa 
abordagem não só se concentra no aspecto acadêmico, mas tam-
bém busca desenvolver competências socioemocionais, como em-
patia, autocontrole e habilidades de comunicação. O trabalho em 
equipe entre psicopedagogos, professores e familiares é fundamen-
tal para criar estratégias que atendam às necessidades individuais 
de cada criança, garantindo que o aprendizado não seja apenas uma 
meta a ser alcançada, mas um processo enriquecedor. Dessa forma, 
o acompanhamento psicopedagógico não apenas facilita a inclusão 
escolar, mas também contribui para a formação de cidadãos mais 
autônomos e socialmente integrados.

O acompanhamento psicopedagógico para crianças com TEA 
é vital, uma vez que oferece estratégias adaptativas que atendem às 
necessidades específicas de aprendizagem. Estudos recentes, como 
o de Silva e Almeida (2022), demonstram que “intervenções estru-
turadas que utilizam abordagens lúdicas e interativas podem au-
mentar a motivação e o engajamento das crianças em processos de 
aprendizagem”. Essa abordagem não só estimula o desenvolvimento 
cognitivo, mas também promove a interação social, essencial para o 
fortalecimento das habilidades interpessoais. 

Assim, quando se envolvem familiares e educadores na criação 
de um ambiente de aprendizado inclusivo e colaborativo, as crianças 
têm mais oportunidades de explorar suas capacidades, favorecendo 
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o desenvolvimento de uma autoestima saudável. É fundamentado 
nessa perspectiva que se percebe a necessidade de uma atuação 
conjunta, cujo impacto se reflete não apenas na aprendizagem, mas 
também na formação de relações sociais e na construção de um fu-
turo mais promissor para esses indivíduos.

Diante disso, este capítulo tem por objetivo discutir a impor-
tância do acompanhamento psicopedagógico no desenvolvimento 
cognitivo e social de crianças com TEA, com base na experiência prá-
tica do Projeto Criatea. Serão abordadas as principais dificuldades de 
aprendizagem enfrentadas por esse público, as estratégias pedagó-
gicas utilizadas, a relevância da colaboração interdisciplinar e os im-
pactos da intervenção psicopedagógica no contexto educacional e 
terapêutico. Ao final, são apresentadas reflexões sobre os resultados 
observados no âmbito do Criatea, consolidando o papel da psicope-
dagogia como uma ferramenta de inclusão e transformação social.

Principais Dificuldades de Aprendizagem 
de Crianças com TEA

A dificuldade na comunicação compromete o desenvolvimen-
to acadêmico e social das crianças com TEA, uma vez que a lingua-
gem é a base para a mediação do conhecimento e das interações 
interpessoais. A aquisição da linguagem pode ocorrer de forma tar-
dia ou atípica, e algumas crianças podem permanecer não verbais 
ao longo de sua vida. Isso afeta diretamente a alfabetização, pois a 
dificuldade em compreender e estruturar frases coerentes impacta 
a capacidade de interpretação textual e a produção escrita. Além dis-
so, a falta de uma comunicação funcional pode levar a frustrações e 
comportamentos desafiadores, tornando essencial o uso de estraté-
gias de ensino que contemplem recursos alternativos de comunica-
ção, como pictogramas, gestos, tecnologia assistiva e metodologias 
visuais, que auxiliam na expressão de ideias e no acesso ao currículo 
escolar (Bondy; Frost, 2001).

Outro fator que influencia diretamente o aprendizado é a di-
ficuldade em manter a atenção sustentada e a baixa memória de 
trabalho, capacidades fundamentais para a retenção e manipulação 
de informações. Muitas crianças com TEA apresentam hiperfoco em 
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determinados temas de interesse, mas têm dificuldade em manter a 
concentração em atividades não relacionadas a esses interesses es-
pecíficos. Isso pode comprometer a assimilação de conteúdos esco-
lares e a progressão acadêmica. Além disso, a dificuldade em alternar 
entre tarefas diferentes e organizar informações sequenciais impacta 
a resolução de problemas matemáticos e a interpretação de textos. 
Para minimizar esses desafios, é fundamental o uso de técnicas que 
envolvam ensino estruturado, rotinas previsíveis, instruções claras e 
fragmentação dos conteúdos em pequenas etapas, além de recursos 
multisensoriais que estimulem diferentes canais de aprendizagem 
(Pellicano, 2012).

A rigidez cognitiva, uma característica central do TEA, represen-
ta um grande desafio no contexto educacional, pois pode dificultar 
a adaptação a novas situações e a compreensão de conceitos mais 
abstratos. Crianças com TEA costumam apresentar resistência a mu-
danças, preferindo rotinas fixas e previsíveis, o que pode impactar seu 
desempenho acadêmico e social (Mendonça; Schmidt, 2019). Para li-
dar com essa dificuldade, é essencial adotar estratégias pedagógi-
cas que incentivem gradualmente a flexibilização do pensamento. A 
estruturação do ensino com rotinas bem definidas ajuda a reduzir a 
ansiedade, criando um ambiente de aprendizagem seguro e confor-
tável. No entanto, para ampliar a capacidade de adaptação da crian-
ça, é necessário inserir variações sutis e progressivas nas atividades 
diárias, favorecendo a aceitação de mudanças (Silva; Andrade, 2020).

A aprendizagem socioemocional deve ser incentivada desde 
os primeiros anos escolares, pois contribui para a construção de re-
lações interpessoais mais eficazes. Estratégias como dramatizações, 
jogos cooperativos e rodas de conversa têm sido amplamente utiliza-
das para ajudar crianças com TEA a compreender e expressar emo-
ções, desenvolvendo habilidades fundamentais para a interação so-
cial (Santos; Almeida, 2017). A implementação dessas metodologias 
permite um aprendizado mais efetivo, proporcionando às crianças 
maior autonomia e um melhor preparo para lidar com diferentes 
contextos educacionais e sociais. Assim, a educação inclusiva torna-
-se mais efetiva quando há um investimento contínuo na formação 
dos educadores e na aplicação de práticas baseadas em evidências 
científicas, garantindo que cada aluno receba o suporte necessário 
para seu pleno desenvolvimento.
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Abordagens Pedagógicas e  
Estratégias de Ensino

O ensino de crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) exige metodolo-
gias pedagógicas diferenciadas, que levem 
em consideração suas especificidades e po-
tencialidades. A adaptação do ensino para 
atender a esse público tem se mostrado es-
sencial para a promoção da inclusão e do 
desenvolvimento acadêmico e social. Entre 
as estratégias mais eficazes, destacam-se o 
ensino individualizado, o uso de recursos vi-
suais e tecnologia assistiva, o ensino estru-
turado e a adoção de metodologias lúdicas. 
Essas abordagens auxiliam na superação das 
barreiras que frequentemente dificultam a 
aprendizagem de crianças com TEA, propor-
cionando maior autonomia e engajamento no processo educacional 
(Macedo; Amaral, 2020).

Segundo Carvalho e Lima (2019), o ensino individualizado é 
uma abordagem fundamental, pois permite que o educador adapte 
o currículo escolar às necessidades específicas de cada aluno. Estra-
tégias personalizadas possibilitam a criação de um ambiente de en-
sino mais acessível, respeitando o ritmo de aprendizagem e as difi-
culdades individuais da criança. Uma das metodologias amplamente 
utilizadas é a Análise do Comportamento Aplicada (ABA), que se ba-
seia na análise de reforçadores e estímulos para modificar comporta-
mentos desafiadores e desenvolver habilidades acadêmicas e sociais. 
Estudos demonstram que a ABA tem contribuído para a melhoria 
das habilidades comunicativas e cognitivas de crianças com TEA, tor-
nando-se uma ferramenta valiosa no contexto educacional.

Outro recurso essencial no ensino de crianças com TEA é o uso 
de estímulos visuais e tecnologia assistiva. Crianças dentro do espec-
tro, em geral, aprendem mais facilmente quando expostas a infor-
mações visuais organizadas e estruturadas. A utilização de materiais 
pictográficos, como os do sistema PECS (Picture Exchange Commu-
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nication System), tem demonstrado eficácia na comunicação alter-
nativa e na compreensão de conceitos abstratos, auxiliando no de-
senvolvimento da autonomia e na interação social dos alunos (Ro-
drigues; Souza, 2018). Além disso, de acordo com os estudos de Silva 
e Almeida (2021), a introdução de softwares educativos e de aplicati-
vos interativos voltados para a alfabetização e o desenvolvimento de 
habilidades matemáticas tem favorecido o aprendizado de manei-
ra mais dinâmica e acessível, ampliando as possibilidades de ensino 
para crianças com TEA.

O ensino estruturado também é uma estratégia amplamente 
recomendada para o ensino de crianças autistas, sendo a base do 
modelo TEACCH (Treatment and Education of Autistic and Related 
Communication-Handicapped Children). Esse modelo enfatiza a or-
ganização do ambiente escolar e a previsibilidade das atividades, ele-
mentos essenciais para a redução da ansiedade e para o aumento da 
autonomia dos alunos. O TEACCH permite que as crianças desenvol-
vam suas habilidades de maneira gradual e consistente, oferecendo 
suporte visual e rotinas bem definidas, fatores que promovem um 
aprendizado mais eficaz e adaptado às suas necessidades (Ferreira; 
Mendes, 2020).

Diante dessas estratégias, percebe-se que a combinação de 
ensino individualizado, recursos visuais, ensino estruturado e meto-
dologias lúdicas proporciona um ambiente mais acessível e inclusivo 
para crianças com TEA. O investimento na capacitação docente e na 
implementação dessas abordagens é fundamental para garantir que 
essas crianças tenham acesso a um ensino de qualidade, que res-
peite suas particularidades e promova seu desenvolvimento integral. 
Dessa forma, a adoção de práticas pedagógicas baseadas em evi-
dências científicas pode contribuir para a inclusão e a aprendizagem 
efetiva dos alunos com TEA, garantindo-lhes maior independência e 
participação na sociedade.
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A Importância da Colaboração 
Interdisciplinar no Acompanhamento 
Psicopedagógico de Crianças com TEA

O atendimento eficaz a crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) exige uma abordagem interdisciplinar que envolva pro-
fissionais da educação, psicopedagogia, neuropsicopedagogia, fono-
audiologia, terapia ocupacional, psicologia, entre outros. Essa colabo-
ração entre diferentes áreas do conhecimento é fundamental para 
garantir um suporte integral e individualizado, contemplando não 
apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também o emocional, 
social e comportamental da criança (Rogers; Dawson, 2010). A articu-
lação entre esses profissionais possibilita a construção de um plano 
de intervenção que considere as especificidades de cada aluno, pro-
movendo um aprendizado mais acessível e eficiente.

A interação entre escola e clínica permite o alinhamento de 
estratégias, assegurando a continuidade do aprendizado tanto no 
ambiente escolar quanto no domiciliar. Quando educadores e tera-
peutas compartilham informações sobre o progresso da criança, é 
possível ajustar metodologias e adaptar o currículo conforme as ne-
cessidades individuais do aluno. Além disso, essa sinergia possibilita 
a identificação precoce de dificuldades específicas, permitindo inter-
venções mais direcionadas e eficazes, o que pode minimizar impac-
tos negativos no desenvolvimento da criança (Kasari et al., 2016).

Segundo Silva e Andrade (2020), outro aspecto relevante da 
abordagem interdisciplinar é o fortalecimento do suporte emocional 
à família. Pais e responsáveis desempenham um papel fundamental 
no desenvolvimento das crianças com TEA, e a capacitação desses fa-
miliares para participarem ativamente do processo educacional é es-
sencial. Quando orientados por profissionais especializados, os fami-
liares podem aprender estratégias para estimular o desenvolvimento 
da criança no cotidiano, tornando-se agentes ativos no processo de 
ensino-aprendizagem e favorecendo a generalização das habilidades 
adquiridas no ambiente escolar para outros contextos.

Estudos comprovam que essa atuação integrada tem apresen-
tado resultados positivos na adaptação escolar e no desenvolvimento 
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das habilidades cognitivas e sociais de crianças com TEA. A criação 
de um ambiente de aprendizado estruturado e previsível, aliada ao 
suporte de diferentes especialistas, contribui para o aumento da au-
tonomia dos alunos, melhora da comunicação e desenvolvimento 
de competências socioemocionais. Dessa forma, Ferreira e Mendes 
(2020) ressaltam que a colaboração interdisciplinar se consolida como 
uma estratégia essencial para a inclusão educacional e a qualidade 
de vida de crianças no espectro autista, reforçando a necessidade de 
investimentos na capacitação de profissionais e na estruturação de 
redes de apoio eficientes.

Impactos da Intervenção 
Psicopedagógica no Desenvolvimento  
de Crianças com TEA

A intervenção psicopedagógica tem sido amplamente reco-
nhecida como uma ferramenta essencial para a promoção do de-
senvolvimento acadêmico e social de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). De acordo com Silva e Almeida (2022), um 
dos principais benefícios dessa abordagem é o aumento do enga-
jamento e da motivação para a aprendizagem. Quando estratégias 
pedagógicas adaptadas são implementadas, respeitando as necessi-
dades individuais das crianças, há maior participação nas atividades 
escolares, resultando em um aprendizado mais efetivo e duradouro. 
A criação de um ambiente estruturado, com estímulos adequados, 
favorece a construção do conhecimento e permite que a criança se 
sinta mais segura no contexto educacional.

Outro aspecto fundamental evidenciado por Bondy e Frost 
(2001) é a melhoria na comunicação e na interação social, principal-
mente por meio do uso de recursos visuais. Crianças com TEA, fre-
quentemente, apresentam dificuldades na comunicação verbal e 
na interpretação de sinais sociais. Assim, a adoção de sistemas alter-
nativos de comunicação, como o PECS (Picture Exchange Commu-
nication System), tem demonstrado grande eficácia na ampliação 
das possibilidades de expressão, permitindo que a criança interaja 
de maneira mais autônoma com os colegas, professores e familiares. 
Esse avanço contribui para o desenvolvimento de habilidades inter-
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pessoais, promovendo uma inclusão mais efetiva no ambiente esco-
lar e social.

A evolução da autonomia também é um dos resultados mais 
expressivos da intervenção psicopedagógica. Segundo Dawson et al. 
(2018), crianças com TEA que recebem suporte adequado no processo 
educacional demonstram progressos na realização de tarefas diárias, 
tanto no ambiente escolar quanto no cotidiano. A implementação de 
metodologias que incentivam a independência, como a organização 
de rotinas previsíveis e o uso de suportes visuais, auxilia na constru-
ção da autoconfiança e no aprimoramento das habilidades de autor-
regulação. Dessa forma, essas crianças passam a desenvolver maior 
capacidade de lidar com desafios diários, contribuindo para uma me-
lhor qualidade de vida e para sua preparação para a vida adulta.

Além desses benefícios, a intervenção psicopedagógica tem 
sido eficaz na redução de comportamentos desafiadores, que mui-
tas vezes representam barreiras para a aprendizagem e a inclusão 
escolar. Mesibov e Shea (2010) destacam que a estruturação da rotina 
e o ensino estruturado oferecem maior previsibilidade e segurança 
às crianças com TEA, reduzindo episódios de frustração e comporta-
mentos disruptivos. A previsibilidade no ambiente escolar diminui a 
ansiedade, permitindo que a criança se concentre melhor nas ativi-
dades propostas e se envolva de forma mais produtiva no processo 
de aprendizagem.

Os achados reforçam a importância da ampliação do acesso ao 
acompanhamento psicopedagógico como um recurso fundamental 
para garantir a inclusão e o desenvolvimento das crianças com TEA. 
Investir em práticas baseadas em evidências científicas e na forma-
ção continuada dos profissionais da educação é essencial para as-
segurar que essas crianças tenham a oportunidade de desenvolver 
todo o seu potencial. Assim, a intervenção psicopedagógica se conso-
lida como um pilar indispensável para a promoção da aprendizagem 
e da autonomia, garantindo um futuro mais promissor para as crian-
ças no espectro autista.
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Reflexões sobre o Impacto do Trabalho 
Multidisciplinar no Criatea 

O trabalho multidisciplinar no Projeto Criatea tem apresenta-
do grande impacto na qualidade da avaliação e no suporte ofereci-
do às crianças com suspeita de Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
A integração entre diferentes áreas do conhecimento, como psico-
pedagogia, fonoaudiologia, neuropsicologia, nutrição, fisioterapia e 
assistência social, permite uma abordagem mais ampla e assertiva, 
garantindo que cada criança seja analisada sob diversas perspecti-
vas, reduzindo lacunas diagnósticas e promovendo um atendimento 
mais humanizado.

A colaboração entre os profissionais da equipe multiprofissio-
nal tem possibilitado um processo avaliativo mais completo e preci-
so, favorecendo o encaminhamento adequado para cada caso. Além 
disso, o envolvimento da assistência social na triagem inicial reforça 
o compromisso do projeto com o atendimento prioritário às famílias 
em situação de vulnerabilidade, garantindo que os recursos sejam 
direcionados para aqueles que mais necessitam.



113CAPÍTULO 6

O Projeto Criatea tem se consolidado como uma iniciativa es-
sencial na identificação precoce do TEA, proporcionando avaliações 
detalhadas e interdisciplinares que promovem um olhar integral so-
bre o desenvolvimento infantil. O trabalho em equipe tem sido um 
diferencial para que os encaminhamentos sejam feitos de maneira 
mais assertiva, garantindo que cada criança receba o suporte neces-
sário para seu desenvolvimento.

Embora desafios organizacionais e estruturais ainda ocorram, 
o impacto do Criatea na vida das famílias atendidas reforça sua im-
portância e a necessidade de continuidade. A atuação conjunta dos 
profissionais e a dedicação à causa evidenciam o compromisso com 
a inclusão e com a promoção de um atendimento mais equitativo 
e humanizado. Dessa forma, o Criatea reafirma seu papel como um 
projeto inovador, capaz de contribuir para o desenvolvimento huma-
no por meio de uma abordagem multidisciplinar qualificada e cen-
trada nas necessidades das crianças e suas famílias.

Considerações Finais
O acompanhamento psicopedagógico voltado a crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), conforme desenvolvido no Pro-
jeto Criatea, revela-se como um instrumento fundamental para a 
promoção do desenvolvimento integral, ao articular práticas pedagó-
gicas adaptativas, apoio emocional e estratégias inclusivas. Ao longo 
deste capítulo, foi possível evidenciar como as intervenções psicope-
dagógicas contribuem para a superação das barreiras de aprendiza-
gem impostas pelas características do espectro, atuando de maneira 
personalizada e baseada em evidências científicas.

A análise das principais dificuldades enfrentadas por crianças 
com TEA, tais como as limitações na comunicação, na atenção, na 
flexibilidade cognitiva e nas competências socioemocionais, mostra 
que o sucesso educacional e social desse público depende de um 
ambiente estruturado, acolhedor e responsivo às suas necessidades. 
As metodologias discutidas – como o ensino estruturado, o uso de 
tecnologia assistiva, a comunicação alternativa e o ensino individu-
alizado – demonstraram ser eficazes na promoção da autonomia e 
na ampliação das possibilidades de participação ativa no ambiente 
escolar.
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O fortalecimento da atuação interdisciplinar também se conso-
lidou como um aspecto fundamental para o êxito das intervenções. 
O trabalho colaborativo entre psicopedagogos, professores, terapeu-
tas e famílias, conforme praticado no Criatea, possibilita o desenvolvi-
mento de planos de intervenção coerentes com a realidade de cada 
criança, favorecendo a continuidade das estratégias dentro e fora do 
contexto escolar.

Por fim, o Projeto Criatea surge como uma referência de prática 
inovadora e comprometida com a inclusão efetiva, ao integrar ava-
liação, intervenção e acompanhamento psicopedagógico dentro de 
um modelo humanizado e centrado na criança. Diante dos resulta-
dos positivos observados, reforça-se a urgência de políticas públicas 
que garantam a ampliação e a sustentabilidade de iniciativas como 
essa, capazes de mudar não apenas trajetórias escolares, mas tam-
bém histórias de vida. Investir em formação continuada, estrutura 
adequada e em redes de apoio integradas é essencial para que mais 
crianças com TEA tenham acesso ao direito fundamental de apren-
der, desenvolver-se e ser incluídas em todas as dimensões da socie-
dade.
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